
 
 

O SETOR DE VIAGENS CORPORATIVAS COMEÇA O ANO CRESCENDO 6,1% E 
CONTINUA BATENDO RECORDE DE FATURAMENTO. 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV – Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, começa o ano de 2025 com mais um recorde para o mês de 

janeiro, com gastos estimados das empresas em serviços de turismo de R$ 8,1 

bilhões, um crescimento de 6,1% em relação a igual período do ano passado. 

Embora seja um momento menos intenso para o setor corporativo, com poucas 

feiras, congressos, eventos e até em áreas comerciais das empresas, o resultado 

apresentado foi muito positivo e como tem sido analisado, parte vem dessa 

demanda aquecida, em sintonia com o crescimento da economia brasileira, mas há 

uma parcela que está associada ao aumento de preços dos serviços. 

O período de férias pressiona os preços das passagens aéreas, por exemplo, que 

subiu no mês 10,42% na comparação com dezembro, segundo o IBGE, e alta de 

1,33% nos últimos 12 meses. Na hotelaria, houve um aumento real médio de cerca 

de 10% em relação a janeiro de 2024, de acordo com dados do Fórum dos 

Operadores Hoteleiros do Brasil.  

A elevação nos preços tem sido uma constante nos últimos anos e os gestores 

estão acostumados e já sabem lidar com esse cenário. Porém, não traz eficiência 

aos negócios, e as políticas de viagens permanecem com critérios mais seletivos ao 

invés de ter uma facilidade para a prática de mais viagens. 

De qualquer forma, mesmo com os preços ainda elevados, a economia aquecida 

consegue manter uma atividade forte de viagens corporativas. Lembrando que o 

PIB brasileiro cresceu, em 2024, 3,4%, muito acima do esperado no início do ano, 

 



 
 

de 2%. Apesar do aumento da taxa de juros, os efeitos não são imediatos, 

permitindo um carregamento dos bons números do ano passado para o início 

deste ano. 

Assim, fevereiro deve mostrar mais uma alta importante e deve ter uma 

contribuição adicional, o efeito calendário. Foi um mês sem carnaval, ao contrário 

do ano passado, e com mais dias úteis traz um estímulo adicional às ações 

corporativas. 

Portanto, o setor de viagens corporativas começa o ano no mesmo ritmo que 

encerrou 2024, mostrando sua resiliência, mesmo num horizonte repleto de 

desafios. 

 

 



 
 

 

 

 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 

 


